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televisão foi trazida
ao Brasil em 1950,
por Assis Chateau-

briand, proprietário dos Di-
ários Associados – cadeia de
jornais eemissorasde rádio.
Ele trouxe não apenas a pa-
rafernáliaparapôrnoaraTV
Tupi de São Paulo, em 18 de
setembro,mastambémoste-
levisores: 300 aparelhos im-
portados,vendidosemuma
única loja. Exatamente um
anodepois,ecomoitomeses
de operação da emissora no
Rio, o Ibope divulgava uma
pesquisa justificando que
“não podia ignorar o súbito
desenvolvimento da televi-
são” nas duas capitais.

Sendo seu objeto de estu-
doomercado,o Ibopeviana
televisão, mesmo naquela
faseexperimental,umveícu-
lo de propaganda que supe-
rava a todos os demais: “A
televisãoapelaparaavista e
para o ouvido, simultanea-
mente, permitindo mostrar
detalhes mais complicados
de um produto: o funciona-
mento de um motor, o pro-
cesso de aplicação de um
produtodebeleza,amaneira
de preparar um doce...”, es-
clarecia.

Comoveremosnestapági-
na, em termos de comunicação, es-
tavamenraizadosnapopulaçãofor-

tes hábitos de lei-
tura e o entreteni-
mentoeragaranti-
do no cinema e o
rádio, sem esque-
cer os jogos de a-
zar. Uma curiosi-
dade é que mes-
mo as casas de
meretrício tinham
a aprovação vela-

dadasociedade.Mudar taishábitos
era um poder que não se atribuía à
televisão, ainda mais diante da pre-
cariedadedosequipamentos–gera-
ção inconstante de imagens e sons
ruins – e da programação pobre.

“Não nos preocupamos com os
bons ou maus resultados da televi-
são nos Estados Unidos, porque no

Odiaemqueavidadagente
começouapassarna ‘telinha’

Brasil tudo acontece de maneira di-
ferente, falhandoaquiatémesmoas
leis econômicas”, prosseguia o co-
mentário, mas questionando: “Co-
moreagiuopúblicodiantedanovi-
dade? Há poder aquisitivo para
compra de receptores em número
comercialmente compensador? Há
viabilidadeparaesseveículorecém-
nascido? Quantos receptores de te-
levisão possuímos?”.

Pesquisa encomendada ao Ibope
pela TV Tupi, em abril daquele ano,
diziaqueascasasespecializadasdo
Rio de Janeiro estavam vendendo
um total de 1.500 a 2.000 aparelhos
por mês, a grande maioria no siste-
ma de prestações. Calculava-se que
em setembro a cidade tinha 14.000
receptores, incluindode7.000a8.000
aparelhos“importadoscomabaga-
gem”.

(outubro de 1951)
Muitosvisitantesestrangeirosvi-

ajandopeloBrasildeantesdaGuer-
ra estranhavam a imensa quantida-
de de pessoas agarradas a livros ou
jornais nos transportes coletivos ou
nas bancas de vendas de cigarros e
revistas, bem como nos elevadores.
Dir-se-ia ter o Brasil um grau mui-
toelevadodealfabetizaçãoeopovo
interesse incomum por sua própria
instrução.

Talvez a única coisa que houves-
se então fosse uma vida mais sosse-
gada, permitindo a estas pessoas a
satisfação de suas curiosidades in-
telectuais.

Tudo mudou agora. O transporte
preferido é o ônibus e não mais o
pacatobondecheiode“lugaressen-
tados”esemtanto“balanço”.Eorit-
modavidaéoutro, acelerado, cheio

Leitura de jornal e
saudade do bonde

Sim 35.5%
Não 61.3%

Antes da TV,
povo lia mais
e se divertia
com cinema,
rádio, apostas
e outras coisas

(junho de 1951)
(...) Eis que o popular “jogo do bicho”

surgiu em5º lugar [napesquisasobre
preferências quanto a
jogos de azar], seguin-
do-seumaordempercen-
tual decrescente. Quan-
tos não terão escondido
uma “fezinha” no bicho
salvador das finanças
abaladas, sob a capa do
“jogo-diversão”?

Quem conhece a
história relata que o

jogo começou em 1892, com o “jogo
das flores”, do mexicano Manoel
Ismael Zevada.

(...) Como seu “jogo das flores”
nãotevemuitoêxito,Zevadaprocu-
rou o barão de Drumond, que cria-
raoJardimZoológicoemterrenosde
suapropriedade,equeseachavaem
crise financeiraapósaProclamação
daRepública,poisseviraprivadode
umasubvençãode10contosanuais,
dada pelo Imperador D. Pedro II.

(...) No recinto do zoológico, um
quadro içadoaummastro, eoculta-

do por um tapavista, continha um
bicho desenhado, que servia de ori-
entação para o prêmio. À tarde, na
presençadecuriosose jogadores, re-
velava-se o segredo.

Honradez, eis o lema do negócio
quecanalizoufortunaparaosbolsos
do barão e do mexicano.

Avançandonotempoporcercade
1916, sabe-se que o senador Érico
Coelho tentou legalizar o jogo. No
projeto a argumentação era de que,
se se podia apostar sob as patas de
umsódos25bichos,ocavalo,erana-
turalecoerentequeseapostassenos
demais24,vistoqueocavalonãoera
maisnobre,nemmaisútilaohomem
do que, por exemplo, o cachorro, o
burro, o touro, o carneiro, o porco,
o galo, o peru e a vaca.

(junho de 1951)
A Delegacia de Costumes e Diversões,

com base em dispositivos do Código
Penal, resolveu levar a efeito, no Rio, o
fechamento das casas de meretrício. A
medida gerou alguns protestos,
refletindo-se na imprensa, onde
observadores e estudiosos expuseram
seus pontos de vista.

Lembraram a promiscuidade nos
lares, com a perseguição às serviçais,
por parte dos jovens privados da
regularidade do ato sexual, e
mostraram ser mais aflitiva a situação
dos pais pobres, que não podem
manter “garçonnières” ou “nurses”.

(...) Outros aspectos tratados: o
recrudescimento dos atos de violência
sexual, a prática do onanismo, a
propagação da pederastia ativa e o
aumento do desrespeito, da agressão
às famílias que transitam nas ruas,
como possível algoz da mocidade. Um
observador dizia: “Os jovens
pronunciam palavrões em voz alta, à
passagem das senhoras, como se
estivessem praticando a vingança. E o
que é pior: vingança com quem não tem
nenhuma culpa dessa formidável
inabilidade social”.

E note-se que as atuais condições da
população, premida pela elevação
constante do custo de vida, dificultando
as uniões matrimoniais, não foram
também esquecidas.

Maiôs e shorts da moda em 1951, foto publicada na revista A Cigarra

O bicho salvador

Anúncio da Standard Electrica, na revista O Cruzeiro em 1951

Gostaram 37.8%
Regular 12.6%
Não gostaram 27.3%

Já assistiu algum espetáculo de televisão?

Sim 49.2%
Não 50.8%

Assistiu em casa particular ou em exibição pública?
Particular 54%
Pública 52%

O que achou dos programas?

Contra 55.2%
A favor 27.1%

A Polícia fez bem ou mal em fechar
as “casas de mulheres”?

A nobre fachada das
casas de meretrício

Quantos jornais leu ontem?
1 jornal 30.2%
2 jornais 24.8%
3 jornais 12%
4 jornais 2.2%
nenhum 28.7%

� Obs: 71,3% da população do Rio têm o hábito de
leitura de jornais contra 28.7%. Ressalte-se que 63%
da população pobre lêem jornais.

Leu algum livro nos últimos três meses?

�Obs.: Os títulos mais mencionados: O tempo e o Vento
(Érico Veríssimo), A Bíblia, O Tesouro da Juventude.
Autores mais citados: Érico Veríssimo, Eça de Queiroz,
Lin Yutang.

de problemas. Deve-se ter as mãos
vazias para se ter um apoio nos ba-
laústres do bonde ou nos pingentes
do ônibus.

(março de 1951)
(...) os maillots vêm sendo redu-

zidos em peso e em tamanho. En-
tendemoscríticosqueafrancaexi-
bição de formas e epidermes vem
excluir, pela sociedade, o próprio
interessequeamulherdeveriades-
pertar no homem.

No mesmo grupo contrário de
críticosestãoaquelesque,simples-
mente por preconceito, conside-

O biquíni ram imoral a exposição de peças
anatômicas vivas.

(...)Veremosquenestaprimeirame-
tade do século, o maillot vem sendo
gradualmentereduzido,deanoaano,
e parece revelar tendência inexorável
paraanudezpuraesimples,comoados
suecos e noruegueses.

É imoral 62.2%
Não é imoral 29.8%

Considera imoral ou não o “maillot bikini”?

(dezembro de 1951)
O cinema nasceu francês, cresceu ame-

ricano, mas agora já está procriando em to-
das as línguas. (...) A 2ª Guerra Mundial in-
crementou os cinemas nacionais. Prejudi-
cada a produção americana, dificultada a
distribuição, foi fácil o florescimento dos ci-
nemas em vários países.

As películas brasileiras a princípio foram
aceitas com reservas. Até o surgimento de
um Cavalcanti na direção de uma película,
das referências elogiosas da crítica estran-
geira, dos prêmios internacionais como o
concedido ao documentário “Santuário”.
Abrem novos horizontes.

Votos de incentivo
ao cinema nacional

1 vez 17%
2 vezes 17.5%
3 vezes 7.8%
nenhuma 49.2%

Quantas vezes foi ao cinema na semana passada?

� OBS: Esta aceitação do cinema nacional não representa, no en-
tanto, um louvor incondicional a nossa produção. Quase que re-
presenta mais uma demonstração de patriotismo, um gesto de in-
centivo.

Sim 72%
Não 23.5%

Gosta de filmes nacionais?

Quais são seus jogos prediletos?
Buraco 44.3
Turfe 36.6
Poker 35.3
Loteria 34
Bicho 32

Mais revelações sobre o acervo do Ibope doado ao Arquivo Edgard Leuenroth, da Unicamp

Fotos: Acervo do AEL


